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RESUMO 
 

O Brasil possui uma ampla biodiversidade com grande potencial econômico e social, 

devido as comunidades tradicionais que o habitam, as quais têm acesso direto à 

natureza e às aplicações dessa biodiversidade. A diversidade vegetal associada à 

diversidade cultural faz deste país um grande alvo de estudos etnobotânicos e 

ecológicos. Os estudos etnobotânicos são de extrema importância, pois fornecem 

dados necessários para a implementação de políticas e programas de conservação 

de áreas onde se encontram inseridas as plantas estudadas. Este trabalho visou 

mostrar a composição florística da Reserva Legal do IFTO Campus Araguatins, 

presente no extremo norte do Estado do Tocantins, além da origem das plantas e suas 

formas de uso pelas comunidades tradicionais e científicas. Foram identificadas 141 

espécies, distribuídas em 120 gêneros e 47 famílias. As famílias mais representativas 

no estudo com o maior número de espécies foram Fabaceae com 13 espécies e 

Rubiaceae com 11 espécies. Quanto às formas de uso, foram registradas 102 

espécies com valores etnobotânicos. As categorias mais representativas foram as 

categorias de uso medicinal com 78 espécies, ornamental com 32 espécies e 

alimentício com 26 espécies. Das 141 espécies identificadas, 39 espécies não tiveram 

valor de uso registrado no presente estudo. Contudo vale ressaltar que o 

conhecimento etnobotânico está em constante fase de exploração, demostrando o 

quanto ainda se tem a conhecer sobre o saber tradicional e científico, guardados nos 

metabólicos secundários das espécies ainda não estudadas pela comunidade 

científica. Com isto, devem ser realizados mais estudos de cunho florístico e 

etnobotânico, para o aprofundamento do conhecimento da flora e dos saberes 

tradicionais e científicos das plantas presentes na região do extremo norte do 

Tocantins. 

Palavras chaves: Florística. Etnobotânica. Reserva Legal IFTO – Campus 

Araguatins. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 
Brazil bears a huge biodiversity with a great economic and social potential, due to the 

traditional communities that are settled in and have direct access to nature applied to 

biodiversity. Plant diversity associated to cultural diversity makes Brazil a big target of 

ethnobotanic and ecologic studies. Ethnobotanic studies are extremely important due 

to needed data source for implementing conservation policies and programs of areas 

where the studied plants are located. This study aimed to show floristic composition of 

IFTO - Campus Araguatins Legal Reserve located in far north Tocantins state, in 

addition to origin of the plants and their use by traditional and scientific communities. 

141 species were identified, distributed in 120 genera and 47 families. The more 

representative families in the study with bigger number of species were Fabaceae with 

13 species and Rubiaceae with 11 species. With respect to the form of use 102 species 

were registered with ethnobotanic values. The more representative categories were 

medicinal use with 78 species, ornamental with 32 species and edible with 26 species. 

From 141 identified species, 39 did not have registered use value in this study. 

However, is important to remark that ethnobotanic knowledge is in constant phase of 

exploration, indicating the lack of awareness about traditional and scientific 

understanding, stocked in secondary metabolic of species not yet studied by scientific 

community. Hence, floristic and ethnobotanic studies have to be developed for the 

deeply understand flora and traditional and scientific awareness about plants located 

in far north region of Tocantins state. 

Keywords: Floristic. Ethnobotany. IFTO – Campus Araguatins Legal Reserve. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil apresenta uma ampla biodiversidade vegetal, fazendo do mesmo um 

dos maiores acervos de conhecimentos florísticos, devido as comunidades 

tradicionais que o habitam e possuem acesso direto a natureza, assim como suas 

aplicações (ALBAGLI, 2001).  

Conhecimentos populares associados ao uso das plantas, demonstram o 

enorme potencial que o Brasil possui, tanto no meio medicinal como cultural, devido a 

diversas influências culturais que o país possui, como os afrodescendentes, indígenas 

e europeus, que está diretamente relacionado ao período da colonização do Brasil 

(MARTINS et al., 2000). Assim, a diversidade vegetal associada à diversidade cultural 

faz deste país um grande alvo de estudos etnobotânicos e ecológicos. 

A etnobotânica, é apontada como a ciência que estuda a interação entre o 

homem e as plantas, bem como a utilização destas pelos indígenas e comunidades 

tradicionais, destacando princípios ativos, nutritivos, materiais e ornamentais 

(AGOSTINHO, 2016; FRANCO; LAMANO-FERREIRA; LAMANO-FERREIRA, 2011).  

Deste modo estudos etnobotânicos são de extrema importância, pois fornecem 

dados essenciais para a implementação de políticas públicas e programas de 

conservação devido à presença de comunidades tradicionais nessas regiões que 

fazem uso da vegetação local, vindo assim a contribuir também na compreensão dos 

usos e aplicações tradicionais dos vegetais pelas populações (BORDINO; NETO; 

BLINI, 2018). 

A diversidade florística brasileira, responsável pela formação dos diversos 

ecossistemas e riqueza ecológica, está relacionada com a presença dos diferentes 

domínios fitogeográficos existentes no país. Os dois maiores domínios fitogeográficos 

brasileiros são os biomas cerrado e amazônico. Tais domínios apresentam formações 

vegetais diferentes, devido as diferenças de fatores ambientais existente em cada um 

deles como clima e o solo (CHAVEIRO e CASTILHO, 2007).  

O ecótono Amazônia-Cerrado apresenta riqueza múltipla de espécies vegetais, 

pelo fato de apresentar a junção desses dois domínios fitogeográficos (CHAVEIRO e 

CASTILHO, 2007; PERCOPE et al., 2015). 

Deste modo, estudos florísticos são importantes, pois mensuram espécies 

vegetais e também fornecem subsídios para implementação de políticas de 

conservação de áreas, principalmente aquelas que se encontram em circunstâncias 
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de desflorestamento, como é o caso da região do Bico do Papagaio, uma área de 

ecótono Amazônia-Cerrado (CHAVES, et al., 2013). 

A microrregião “Bico do Papagaio” apesar de evidenciar uma diversidade 

florística com diferentes estratos vegetacionais (herbáceo, arbóreo, arbustivo, 

trepadeiras, epífitas e palmeiras) se encontra no arco do desmatamento amazônico 

(desflorestamento) além de apresentar poucos estudos florísticos e etnobotânicos 

(SILVA, 2007; MATOS, 2016). 

Portanto este trabalho visou mostrar a composição florística de um fragmento 

da Reserva Legal do IFTO Campus Araguatins, localizada na microrregião do Bico do 

Papagaio. Além disso o trabalho evidenciou a origem e as formas de uso da vegetação 

local de acordo com a literatura. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Biodiversidade 

 

A Biodiversidade é um termo que define e engloba todas as variadas formas de 

vida, das mais simples às mais complexas, existentes em determinado ambiente 

(GANEM, 2011).  

A Biodiversidade mundial totaliza cerca de 1.800.000 espécies encontradas, 

contudo ainda existe um vasto número de espécies que podem ser descobertas 

(LEWINSOHN e PRADO, 2005). No Brasil, conforme o Ministério do Meio Ambiente – 

MMA (2021), a biodiversidade se apresenta com cerca de 163.000 espécies 

descobertas, nos diversos tipos de biomas em seu território. A riqueza da 

biodiversidade brasileira se dá pelo ambiente de clima tropical, propício ao 

desenvolvimento das diversas espécies existentes neste local, pois é um ambiente 

que fornece recursos como: temperatura, umidade e incidência solar ideais para o 

desenvolvimento da flora e consequentemente da fauna (ESPÍRITO-SANTO et al., 

2006). 

De acordo com Wilson (1997), as florestas tropicais apresentam mais da 

metade das espécies faunísticas e florísticas da biota mundial, onde segundo Lúcio 

(2014), a flora em si tem um papel importante, pois quando conservada proporciona a 

existência de habitats essenciais para a sobrevivência de outras espécies além de 

fornecer manutenções a fatores abióticos como rios e climas, onde estes beneficiam 

a sobrevivência da população humana. Em se tratando da flora mundial, de acordo 

com o projeto World Flora Online, o planeta Terra possui mais de 350.000 espécies 

de plantas descobertas (WFO, 2020). No Brasil atualmente totalizam 38.750 espécies 

de plantas descobertas (FLORA DO BRASIL, 2020). 

 

2.2 O Cerrado, a Amazônia e suas zonas de transição 

 

Os domínios fitogeográficos Amazônia e Cerrado apresentam grande 

importância para o país e, consequentemente, para o mundo, pois possuem 

características específicas, e ideais, para a manutenção de serviços ambientais e 

suprimento de bens necessários para sobrevivências das populações humanas, além 

de fornecerem ambientes adequados para nascentes dos principais rios do Brasil e 

suas bacias hidrográficas (LÚCIO, 2014). Contudo, esses ambientes têm passado por 
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fortes atividades antrópicas que têm contribuído diretamente para a degradação de 

tais biomas onde, de acordo com o Ministério do Meio Ambiente (2009) e Alves (2010), 

o desflorestamento para fins agropecuário tem sido um grande vetor do 

desmatamento do Cerrado e da Amazônia brasileira. 

De acordo com Chaveiro e Castilho (2007), o Cerrado brasileiro possui uma 

área de aproximadamente 2.000.000 km², comportando cerca de 10.000 espécies de 

plantas, em que aproximadamente 4.400 espécies são endêmicas deste bioma. Estas 

encontram-se, distribuídas entre chapadões, serras, planícies e em solos de bacias 

hidrográficas. Segundo os mesmos autores é possível notar neste tipo de bioma a 

presença de diferentes formações vegetacionais como: vegetação rupestre, matas 

úmidas, matas secas, cerrado stricto sensu, campo sujo e campo limpo. 

Vegetações rupestres são representadas por plantas herbáceo-arbustivas com 

algumas plantas arbóreas pouco desenvolvidas. Matas úmidas são aquelas presentes 

próximas às margens de rios ou ribeiros, com plantas arbóreas bem desenvolvidas. 

Matas secas são representadas por vegetações distantes dos cursos de água, com 

plantas que normalmente perdem as folhas durante período de seca; cerrado stricto 

sensu, ou cerrado propriamente dito, possui vegetação herbáceo-arbustiva com 

arbustos de cascas dos troncos e folhas grossas. Campo sujo se apresenta com 

arbustos pouco presentes com abundância de herbáceas. E o campo limpo é 

representado pelas gramíneas (CHAVEIRO e CASTILHO, 2007). 

A Amazônia, conforme Aguiar et al. (2016), possui uma área aproximada de 

4.000.000 km² composta por florestas típicas de ambientes de alta umidade durante 

todo o ano, que, de acordo com Percope et al. (2015), funciona como uma grande 

ferramenta de manutenção e equilíbrio do ambiente global, devido a sua grande 

biodiversidade faunística e principalmente florística. 

O Estado do Tocantins, que se encontra localizado na região norte do Brasil, 

apresenta vegetações características destes dois domínios fitogeográficos, por 

apresentar uma área ecotonal entre eles em uma grande porção territorial da 

microrregião do Bico do Papagaio, no extremo norte do estado (IBGE, 2004). Sendo 

a maior parte do território tocantinense composto pelo bioma Cerrado, com 

aproximadamente 91%, e bioma Amazônia com 9%. Assim, essa região possui uma 

alta diversidade de plantas, com diferentes portes vegetacionais que vão desde 

herbáceas (plantas de pequeno porte) a espécies arbóreas (plantas de médio e 

grande porte), essa distribuição vegetacional pode ser mostrada em todo o território 

do estado do Tocantins (SILVA, 2007). 
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2.3 Etnobotânica 

 

A etnobotânica é a ciência que estuda as interações entre homem e planta, 

interligando o saber popular das comunidades tradicionais com o conhecimento 

científico, destacando os princípios ativos, ornamentais, nutritivos, e materiais dessas 

plantas (AGOSTINHO, 2016; FRANCO; LAMANO-FERREIRA; LAMANO-FERREIRA, 

2011). 

 Desde os primórdios o homem sempre buscou a utilização de plantas para se 

beneficiar em quesitos de nutrição e manipulação destas para produção de 

substâncias curativas. Além disto, o homem também fazia uso de plantas como 

símbolos e artigos religiosos, muito utilizados por pessoas que por muitos anos foram 

considerados feiticeiros e mágicos, por conter grande conhecimentos sobre as plantas 

e seus usos (ALVIM et al., 2006). 

No Brasil a etnobotânica se expandiu pela diversidade cultural dos povos 

indígenas e não indígenas, que por sua vez apresentam um amplo conhecimento 

tradicional sobre as plantas. Porém estima-se que os estudos etnobotânicos, de forma 

científica, começaram a ser abordados no Brasil a partir de 1990, quando as pesquisas 

etnobotânicas começaram a ser relacionadas a outras áreas da pesquisa e vem 

crescendo consideravelmente no país (FONSECA-KRUEL; SILVA; PINHEIRO, 2005; 

OLIVEIRA et al., 2009).  

Deste modo, pesquisas etnobotânicas começaram a ser realizadas no Brasil a 

fim de promoverem o conhecimento de comunidades específicas sobre determinadas 

plantas, onde temos trabalhos como: Ferreira, Lourenço e Baliza, 2014; Washington 

Junior, Siqueira, Albuquerque, 2011; Melo-Batista e Oliveira, 2014, que relatam 

estudos etnobotânicos estritos ao uso medicinal das plantas por comunidades 

diversificadas. Quanto aos estudos de forma geral realizados em comunidades com 

plantas têm-se trabalhos como: Rocha e Silva, 2005; Barreira et al., 2015, que trazem 

formas de uso alimentares, ornamental, material assim como medicinal. 

No Tocantins as pesquisas deste cunho contemplam e mensuram a riqueza 

florística do mesmo, como por exemplo a pesquisa de Nascimento et al. (2009), que 

relata a diversidade e a utilização de palmeiras em uma reserva indígena.  riqueza 

deste Estado; ou o trabalho de Barros et al. (2019), que relata as plantas medicinais 

utilizadas no controle de fitopatógenos; além do trabalho de Arrais et al. (2017), que 
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descreve a diversidade e formas de uso de plantas existente nas margens de um 

córrego na cidade de Palmas – TO.  
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterização da área de estudo 

 

O Estado do Tocantins, encontra-se localizado na região norte do Brasil e 

apresenta dois domínios fitogeográficos: Amazônia e Cerrado, bem como uma 

transição (ecotonal) entre eles na microrregião do Bico do Papagaio, situado no 

extremo norte deste Estado (IBGE, 2004).  

O estudo foi realizado em um fragmento da Reserva Legal do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins Campus Araguatins, localizado no 

povoado Santa Tereza Km 5 no município de Araguatins – TO (que está inserido na 

microrregião do Bico do Papagaio) com as seguintes coordenadas: 05º39’04’’ S; 

48º07’2’’ W com altitude de 103 m (IBGE, 2017). A área é ecotonal composta com 

uma floresta fechada, com presença de clareiras esparsas, com tamanho total igual a 

28,03 hectares (Figura1). 

Figura 1 – Mapa da área de estudo: fragmento da Reserva Legal do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Tocantins - Campus Araguatins -IFTO-Araguatins. 

 
Fonte: Google Earth (adaptado por Moreira, J.F. 2019) 

 

O clima da região é do tipo (Aw), quente e úmido, segundo classificação de 

Köppen (1936) com uma estação seca nos meses de abril a setembro e com uma 

estação chuvosa de outubro a maio (ALVARES et al., 2013). A temperatura variando 

com mínima de 24ºC à máxima de 30ºC durante todo o ano, apresentando 
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precipitação anual em média de 1.500 mm (ARAÚJO et al., 2008; CARVALHO; 

XAVIER; ARRUDA, 2011). 

 

3.2 Coleta e identificação do material botânico 

 

Na primeira etapa do estudo foram realizadas coletas mensais, entre fevereiro 

de 2019 a fevereiro de 2020, por meio de caminhadas exploratórias ao longo de toda 

a área do fragmento da Reserva Legal do IFTO – Campus Araguatins, onde tiveram 

como foco todos os indivíduos fanerogâmicos em estágio reprodutivo. 

Foram coletadas três amostras de cada indivíduo, após anotado no caderno de 

campo informações como: porte e altura da planta, cores e aromas das estruturas da 

planta, presença de látex ou exsudato, e quaisquer outras informações que poderiam 

ser perdidas no processamento da amostra ou que não eram possíveis de observar 

após a secagem da mesma (PEIXOTO e MAIA, 2013). Todos os indivíduos coletados 

foram georreferenciados.  

Para efetivação da coleta utilizou-se uma tesoura de poda ou podão, em 

plantas que eram muito altas. As amostras coletadas foram inseridas dentro de um 

saco plástico para armazenamento e transporte do material coletado em campo.  

Após a coleta, os espécimes vegetais foram levados para o Laboratório de 

Investigações Botânicas – LAIBOT do IFTO – Campus Araguatins, onde passaram 

por um processo de prensagem e secagem de acordo com a de Peixoto e Maia (2013). 

Os materiais coletados foram identificados a nível de espécie, com o auxílio de 

literatura especializada e por comparações com outros materiais localizados no 

acervo do Herbário da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), seguindo o 

sistema de classificação APG IV (2016). Por fim, após a identificação foram feitas 

exsicatas, e as mesmas foram incorporadas ao acervo do Herbário do IFTO – Campus 

Araguatins. 

O site Flora do Brasil (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/) foi consultado para fazer 

a grafia correta dos nomes científicos das espécies, nomes populares e verificar a 

classificação das plantas em nativas, naturalizadas, cultivadas ou exóticas. 

 

3.3 Revisão etnobotânica 
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A segunda parte da pesquisa é de caráter quantitativa qualitativa, pois as 

espécies coletadas foram identificadas, quantificadas e estudadas quanto ao seu 

valor de uso.  

Foi realizado um levantamento bibliográfico sobre o valor de uso de cada 

espécie verificando os nomes populares, partes utilizadas e formas de uso das 

mesmas. No qual foram usadas literaturas como Lorenzi e Matos (2002) e Rêgo 

(2008), além de artigos relativos a florística de áreas florestais. Os artigos foram 

consultados pelas seguintes plataformas: Google acadêmico®, PubMed® e Scielo®. 

Para padronizar as buscas pelos artigos foram utilizadas as palavras chaves: 

“etnobotânica” ou “ethnobotany”, “plantas medicinais” ou “medicinal plants”, “formas 

de uso” ou “ways of using”, “nome popular de” ou “popular name of”, sendo 

acompanhados pelos nomes das diferentes espécies, assim como seu nome popular. 

 Para o levantamento dos nomes populares foi adotado, preferencialmente, os 

nomes de uso local, em seguida de uso regional, e por fim de uso nacional. Ou seja, 

na ausência de dados dos nomes populares de uma dada espécie para o Tocantins, 

foram pesquisados estudos na região norte ou para outras regiões do país com estas 

informações. Cabe destacar, que todos os dados levantados foram inseridos em uma 

tabela do Excel para organizar as informações levantadas.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram identificadas 141 espécies, distribuídas em 120 gêneros e 47 famílias 

(Tabela 1). As famílias mais representativas foram Fabaceae (13 spp), Rubiaceae (11 

spp), Malvaceae (9 spp), Euphorbiaceae (7 spp), Poaceae (6 spp), Sapindaceae (6 

spp), Asteraceae (6 spp), Myrtaceae (5 spp), Verbenaceae (5 spp) e Malpighiaceae (5 

spp) (Gráfico 1). 

Gráfico 1 – Familias mais representativas do levantamento florístico 

 
As familias botânicas que se destacaram no presente estudo são citadas em 

pesquisas de diferentes domínios fitogeográficos, por se adaptarem facilmente a 

diversos ambientes, como no Cerrado com o estudo florístico de Miguel et al. (2016), 

em uma área de cerradão em Palmas – TO, ou em uma área de Cerrado sensu stricto 

na cidade de Gurupi - TO (AGUIAR et al., 2018),  além de estudos feitos em três 

ambientes diferentes do Estado do Tocantins (FERREIRA et al., 2017) e no domínio 

fitogeográfico Amazônico no Estado do Pará, limítrofe do Estado do Tocantins 

(MAUÉS et al., 2011). 
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO  
O: origem. Parte usada: Brot = Broto; Cau = Caule; Cas = Casca; Ec = Entrecasca; Exs = Exsudato; Fl = Flor; Fo = Folha; Fr = Fruto; Mad = Madeira; Pal = Palmito; 
Pc = Planta completa; Ram = Ramos; Rz = Raíz; e Sem = Semente.  Forma de uso: Ali = Alimentício; Art = Artesanal/Arborização; Contr = Controle biológico; Comb 
= Combustível; Indus = Industrial; Const =construção; Med = Medicinal; Orn = Ornamental; Rit = Ritual/ místico; Rest = Restauração ecológica; Indet = Indeterminado. 
(*) = Potencial. Hábito (Hab): Arbo = Arbórea; Arbu = Arbustiva; Epif = Epífita; Herb = Herbácea; Palm = Palmeira; Trep = Trepadeira.  Origem: Cult = Cultivada; 
Exót = Exótica; Nat = Nativa; Natu = Naturalizada.  

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Acanthaceae       

Ruellia asperula (Mart. ex Ness) Lindau Melosa Nat Pc Orn Herb 
Beckmann et al. 

(2017) 

Ruellia costata (Nees) Hiern - Nat - - Herb - 

Amaranthaceae       

Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze Penicilina Nat Fo Med Herb 
Meyer, Quadros 

e Zeni (2012) 

Annonaceae       

Annona papilionella (Diels) H.Rainer - Nat - - Arbo - 

Apocynaceae       

Blepharodon pictum (Vahl) W.D.Stevens Falso-Maracujá Nat - - Trep - 

Arecaceae       

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. Macaubeira Nat Pc 
Ali, Const, Med e 

Orn* 
Palm 

Fiebig, Pasa, 
(2016); 

Conceição et al. 
(2011); Lorenzi 

(2010) 

Astrocaryum vulgare Mart. Tucum Nat Fo, Fr, Pal e Mad Ali, Const e Med Palm 
Lorenzi (2010); 

Rego et al. 
(2016) 

Attalea maripa (Aubl.) Mart. Inajá / Anajá Nat Pc Ali, Med e Orn* Palm Lorenzi (2010) 

Asteraceae       

Bidens bipinnata L. Picão Natu Pc Med Herb 
Wang et al. 

(2020) 

Delilia biflora (L.) Kuntze Espoleta Nat - - Herb - 

Lepidaploa aurea (Mart. ex DC.) H.Rob. Amargoso Nat Fo Contr Herb 
Fouad et al. 

(2012) 
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação).  

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Lepidaploa remotiflora (Rich.) H. Rob. Balaio-de-velho Nat Fo, Cas, Ec e Rz Med Herb 
Saraiva et al. 

(2015) 

Riencourtia pedunculosa (Rich.) Pruski - Nat - - Herb - 

Tilesia baccata (L. f.) Pruski Cambará Nat Pc Orn Trep 
Carvalho et al. 

(2013) 

Bignoniaceae       

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos Ipê-rosa Nat Pc 
Art, Const, Med e 

Orn 
Arbo 

Benítez et al. 
(2018); Pereira 

et al. (2018) 

Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. Corabá Nat Pc Med e Orn Arbo 

Silva, Barros e 
José Neto 

(2015); Yousr et 
al. (2014) 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith Ipê-branco Nat Pc Const, Med e Or Arbo 

Germano Neto, 
Guarim e 

Nascimento 
(2010); Ferraz 

Filha et al. 
(2017); Sousa et 

al. (2018) 

Bixaceae       

Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) Pilg. 
Algodão-do-

cerrado 
Nat Cas, Fo e Rz Med e Orn Arbu 

Pasa (2011); 
Guarim Neto e 
Morais (2003) 

Boraginaceae       

Varronia polycephala Lam. Caramona Nat Fr Ali Arbu 
Leal, Alves e 

Hanazaki (2018) 

Bromeliaceae       

Ananas ananassoides (Baker) L.B.Sm. 
Abacaxizinho-do-

cerrado 
Nat Pc Ali, Indus, Me e Orn Herb 

Vierira (2010); 
Ronize et al. 

(2019); 
Anastácio e 

Santana (2010) 
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação) 

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Bromelia sp. - Nat Pc 
Ali, Med, Orn e 

Indus* 
Herb 

Hornung-Leoni 
(2011); Meza-
Espinosa et al. 

(2017) 

Burseraceae       

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 
Breu-branco-
verdadeiro 

Nat Pc 
Indus, Const, Med e 

Rit 
Arbo 

Bandeira et al. 
(2002); Lorenzi e 

Matos (2008) 

Chrysobalanaceae       

Hirtella gracilipes (Hook.f.) Prance Azeitona-do-mato Nat Mad Const Arbo 
Rubens Neto et 

al. (2010) 

Combretaceae       

Combretum mellifluum Eichler Caatinga-branca Nat Fo e Mad Const e Med Arbo 

Brito et al. 
(2018); 

Nascimento e 
Conceição 

(2011) 

Combretum duarteanum Cambess. Rama-branca Nat Fo e Mad 
Ali, Comb, Const e 

Med 
Arbo 

Sousa, Araújo e 
Lemos (2015); 

Schwenk e Silva 
(2000); Silva, 
Barros e José 
Neto (2015) 

Combretum fruticosum (Loefl.) Stuntz Mufumbo Nat Pc 
Art, Comb, Const, 

Med e Orn 
Arbo 

Lucena et al. 
(2012); Leite et 

al. (2012); 
Martínez-Moreno 

et al. (2016) 

Combretum rupicola Ridl. - Nat Fo Med* Arbo 
Santos et al. 

(2013) 

Commelinaceae       

Murdannia nudiflora (L.) Brenan 
Colírio-de-Santa-

Luzia 
Natu Pc Med Herb 

Mamede e Pasa 
(2018) 

Convolvulaceae       
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação) 

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Evolvulus pterocaulon Moric. Rabo-de-raposa Nat Fo Med Herb 
Junqueira e 

Simão-Bianchini 
(2006) 

Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult. Jetirana Nat Pc Orn Trep 
Anunciação 

(2018) 

Ipomoea mauritiana Jacq Batatão Nat Cau Med* Trep 

Sulaiman (2014); 
Vásquez, 

Mendonça e 
Noda (2014) 

Turbina cordata (Choisy) D.F.Austin & Staples Capoteira Nat - - Trep - 

Costaceae       

Chamaecostus sp. - Nat Pc Orn* Herb - 

Cyperaceae       

Cyperus sesquiflorus (Torr.) Mattf. & Kük. Cidreira Nat Fo Med Herb 
Souza, 

Fernandes e 
Pasa (2010) 

Rhynchospora emaciata Boeck. - Nat - - Herb - 

Rhynchospora nervosa (Vahl) Boeckeler Capim-estrela Nat Pc Med e Orn Herb 
Costa et al. 

(2006) 

Dioscoreaceae       

Dioscorea nitida R.Knuth - Nat - - Trep - 

Dioscorea scabra Humb. & Bonpl. ex Willd. Cará Nat - - Trep - 

Erythroxylaceae       

Erythroxylum campestre A.St.-Hil. 
Coca-do-
Paraguai 

Nat Rz Med Arbu 
Nascimento, 
Menezes e 

Lacerda (2011) 

Euphorbiaceae       

Acalypha communis Müll.Arg. Parietália Nat Fo e Ram Med Arbu 

Gutierrez-Lugo 
et al. (2002); 
Trindade e 

Lameira (2014) 

Bernardia sidoides (Klotzsch) Müll.Arg. - Nat Sem Indus* Herb Silva (1998) 
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação) 

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Cnidoscolus urens (L.) Arthur Urtiga-branca Nat Rz Med Arbu 
Castro et al. 

(2016); Felix et 
al. (2019) 

Croton hirtus L Hér. Croto Nat Pc Med Herb 

Trindade e 
Lameira (2014); 
Subin e Reghu 

(2012) 

Euphorbia hyssopifolia L. Sete-sangrias Nat Fo Med Herb Pasa (2011) 

Manihot flemingiana D.J.Rogers & Appan - Nat - - Arbu - 

Microstachys corniculata (Vahl) Griseb. - Nat Mad Indus* Herb 
Coutinho et al. 

(2019) 

Fabaceae       

Arachis repens Handro 
Grama-

amendoim 
Nat Pc Orn Herb 

Silva et al. 
(2015) 

Bauhinia bombaciflora Ducke - Nat - - Arbu - 

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. Pata-de-vaca Nat Pc Med Arbo 
Santos e Rieder 

(2014) 

Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P. Lewis Catingueira Nat Mad e Rz Comb, Const e Med Arbo 
Lucena et al. 
(2008); Dario 

(2018) 

Centrosema platycarpum Benth. - Nat - - Trep - 

Nissolia brasiliensis (Vogel) T.M.Moura & Fort.- Perez - Nat Fo Med Trep 
Leonti et al. 

(2001) 

Chamaecrista nictitans (L.) Moench Peninha Nat Cau, Fo e Ram Med Herb 

Costa et al. 
(2006); Mateos-

Martín et al. 
(2014) 

Hymenaea courbaril L. Jatobá Nat Pc Ali e Med Arbo 
Gonçalves e 
Pasa (2015) 

Inga ingoides (Rich.) Willd. Ingá-de-corda Nat Pc Ali e Orn Arbo 
Santos et al. 

(2017) 

Macroptilium prostratum (Benth.) Urb. Feijão-bravo Nat Pc Orn Herb 
Moreira e 

Bárbara (2018) 
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação) 

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Plathymenia reticulata Benth. Vinhático Nat Pc Med e Orn Arbo 

Nascimento e 
Conceição 

(2011); Lima et 
al. (2015); 

Germano Neto e 
Pasa (2009) 

Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barneby Fedegoso Nat Fo Ali e Med Arbu 
Mathieu e Missa 

(2007) 

Senna velutinid (Vogel) H.S. Irwin & Barneby Vermelhinho Nat Cas Med Arbo 
Agra, Freitas e 
Barbosa-Filho 

(2007) 

Heliconiaceae       

Heliconia psittacorum L.f. 
Helicônia-
papagaio 

Nat Pc Med e Orn Herb 

Oliveira, Santos 
e Gomes (2018); 

Mamede et al. 
(2015) 

Iridaceae       

Cipura sp. Alho-do-mato Nat - Med Herb 
Brito, Lucena e 

Cruz (2015) 

Lamiaceae       

Mesosphaerum suaveolens (L.) Kuntze Bamburral Nat Fl e Fo Med e Rit Herb 

Roque, Rocha e 
Loiola (2010); 
Sátiro, Vieira e 
Rocha (2020) 

Lythraceae       

Cuphea antisyphilitica Kunth - Nat - Med Herb Silva (2004) 

Malphigiaceae       

Banisteriopsis muricata (Cav.) Cuatrec. Abiu-da-varzea Nat Fl, Fo e Ram Med e Rit Arbu 
Garrido e Sabino 

(2009) 

Bunchosia argentea (Jacq.) DC. - Exót Mad Cosnt Arbu Duque (2008) 

Heteropterys dumetorum (Griseb.) Nied. - Nat - - Arbu - 

Mascagnia sepium (A. Juss.) Griseb. Cipó-prata Nat Pc Orn Trep 
Rivas e 

Calzadilla (1998) 
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação) 

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Tetrapterys discolor (G. Mey.) DC. Bejuco Nat - - Trep - 

Malvaceae       

Apeiba tibourbou Aubl. Pente-de-macaco Nat Pc Const, Me e Orn Arbo 

Andrade et al. 
(2016); Souza et 

al. (2012); 
Guedes et al. 

(2013) 

Guazuma ulmifolia Lam. Mutamba Nat Fo, Fr e Mad Ali, Const e Med Arbo 

Pinto, Sousa e 
Rufino (2019); 
David e Pasa 
(2016); Pasa, 

Germano Neto e 
Oliveira (2011) 

Helicteres brevispira A.St.-Hil. Rosquinha Nat - - Arbu - 

Herissantia crispa (L.) Brizky Mela-bode Nat - - Arbu - 

Pavonia sidifolia Kunth Vassoura Nat Pc Med e Orn Herb Lorenzi (2008) 

Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. & 
Cambess.) A. Robyns 

Imbiratanha Nat Cas Med Arbo 
Pereira Júnior et 

al. (2014) 

Sterculia apetala (Jacq.) H. Karst. Chichá Exót Pc 
Ali, Art, Const, Med 

e Orn 
Arbo 

Chaves et al 
(2019); Pinto, 

Sousa e Rufino 
(2019); Ramos, 

Gallardo e 
Martínez (2019) 

Theobroma speciosum Willd. ex Spreng. Cacauí Nat Fl, Fo e Sem Ali, Indus e Med Arbo 
Lorenzi e Matos 

(2008) 

Wissadula amplissima (L.) R.E.Fr. 
Malvarisco-

branco 
Nat - - Arbu - 

Marantaceae       

Goeppertia ovata (Nees & Mart.) Borchs. & S. Suárez - Nat - - Herb - 

Koernickanthe orbiculata (Körn.) L.Andersson - Nat - - Herb - 

Maranta bracteosa Petersen - Nat - - Herb - 
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação) 

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Maranta ruiziana Körn. Yatutu Nat Rz Ali Herb 
Medeiros e 

Marques (2019) 

Meliaceae       

Trichilia elegans A. Juss. Pau-ervilha Nat 
Cas, Fo, Ma, Rz e 

Sem 
Const e Med Arbo 

Zuchiwschi et al. 
(2010); Ronchi et 

al. (2016) 

Trichilia clausseni C.DC. Catiguá Nat Fo, Fr e Mad Ali, Const e Med Arbo Ajata (2007) 

Trichilia pallida Sw. 
Baga-de-
morcego 

Nat Fo Contr Arbu Kuhlmann (2018) 

Myrtaceae       

Eugenia densiracemosa Mazine & Faria - Nat - - Arbu - 

Eugenia klotzschiana O. Berg Pera-do-cerrado Nat Fo e Fr Ali e Med* Arbu 

Souza, Monego 
e Santiago 

(2020); Takao, 
Imatomi e 

Gualtieri (2015) 

Eugenia pluriflora DC. - Nat - - Arbo - 

Eugenia uniflora L. Pitanga Nat Fo e Fr Ali e Med Arbo 
Crepaldi e 

Peixoto (2010) 

Myrcia splendens (Sw.) DC. Batinga Nat Fo, Mad e Sem Const, Med e Rest Arbu 

Crepaldi e 
Peixoto (2010); 
Elias e Santos 

(2016) 

Onagraceae       

Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. Hara Cruz-de-malta Nat Pc Med Herb 
Mabou et al. 

(2016) 

Orchidaceae       

Encyclia linearifolioides (Kraenzl.) Hoehne - Nat Pc Med* e Or* Epif 
Menezes Filho e 

Castro (2019) 

Habenaria magdalenensis Hoehne - Nat Pc Orn* Herb - 

Trichocentrum cebolleta (Jacq.) M.W. Chase & N.H. 
Williams 

Orquidea-cebola Exót Pc Orn Epif 
Mamede e Pasa 

(2018) 

Piperaceae       
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação) 

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Peperomia pellucida (L.) Kunth Erva-de-jaboti Nat Pc Ali e Med Herb 
Lorenzi, Matos 

(2008); Wei et al. 
(2011) 

Piper aduncum L. Jaborandí Nat Pc Ali, Med e Orn Arbu 

Kuhlmann 
(2018); Ferreira, 

Lourenço e 
Baliza (2014); 
Lisboa et al. 

(2017); Lorenzi e 
Matos (2008) 

Poaceae       

Cenchrus ciliaris L. Capim-búfalo Natu Fo e Rz Med* Herb Alothman (2018) 

Cenchrus setaceus (Forssk.) Morrone Capim-xorão Cult - - Herb - 

Lasiacis divaricata (L.) Hitchc. - Nat - - Herb - 

Olyra ciliatifolia Raddi - Nat - - Herb - 

Olyra latifolia L. Taquara Nat Pc Ali e Med Herb 
(Kuhlmann 

(2018); Sequeira 
(1994) 

Pariana campestris Aubl. - Nat - - Herb - 

Polygalaceae       

Asemeia hebeclada (DC.) J.F.B. Pastore & J.R. Abbott - Nat - - Herb - 

Bredemeyera floribunda Willd. Marfim-do-campo Nat Fo e Rz Med Trep 
Conceição et al. 
(2012); Pereira 

et al. (2012) 

Caamembeca spectabilis (DC.) J.F.B. Pastore Camembeca Nat Fo Med Herb 
Palheta et al. 

(2017) 

Polygonaceae       

Coccoloba mollis Casar. Cocoloba Nat Fo e Rz Med Arbo 
Barroz et al. 

(2010) 

Rubiaceae       
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação) 

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Alibertia edulis (Rich.) A. Rich. marmelada-bola Nat Fr Ali e Med Arbo 

Vierira, Sousa e 
Lemos (2015); 
Pasa e David 

(2017) 

Borreria latifolia (Aubl.) K. Schum. Poaia-do-campo Nat - - Herb - 

Chiococca alba (L.) Hitchc. Caninana Nat Rz Med Arbo 
Souza, 

Mendonça e 
Silva (2013) 

Chomelia obtusa Cham. & Schltdl. Viuvinha Nat Fo e Rz Med Arbu 
Barros et al. 

(2008) 

Cordiera concolor (Cham.) Kuntze Marmeladinha Nat Fr e Mad Ali e Const Arbu 

Kuhlmann 
(2018); Souza, 
Mendonça e 
Silva (2013) 

Cordiera elliptica (Cham.) Kuntze Marmelada Nat Fr Ali Arbu 
Vieira et al. 

(2016) 

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze 
Marmelada-de-

cachorro 
Nat Fo, Fr e Ram Ali e Med Arbu 

Kuhlmann 
(2018); Souza, 
Mendonça e 
Silva (2013) 

Coussarea contracta (Walp.) Müll.Arg. - Nat - - Arbu - 

Gonzalagunia dicocca Cham. & Schltdl. - Nat - - Arbu - 

Ixora congestiflora Delprete - Nat - - Herb - 

Mitracarpus hirtus (L.) DC. Poaia-da-praia Nat - - Herb - 

Rutaceae       

Esenbeckia hieronymi Engl. - Nat Exs Med* Arbu 
Genovese et al. 

(2009) 

Salicaceae       

Casearia sylvestris Sw. Guaçatonga Nat Fo Med e Rit Arbu 

Silva et al. 
(2010); Arjona, 
Montezuma e 
Silva (2007) 

Prockia crucis P. Browne ex L. - Nat - - Arbu - 
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação) 

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Xylosma ciliatifolia (Clos) Eichler Assucará Nat Pc Const, Med e Orn Arbo 
Aguiar et al. 

(2012) 

Sapindaceae       

Matayba guianensis Aubl. Cambuatá Nat Fr, Mad e Rz Const e Med Arbo 

Pinho Júnior, 
Guido e 

Nascimento 
(2013) 

Paullinia pinnata L. Mata-fome Nat Fo Med Trep 
Tseuguem et al. 

(2019) 

Allophylus puberulus (Cambess.) Radlk. Fruto-de-jacú Nat   Arbu  

Serjania hebecarpa Benth. Rama-de-sapo Nat Pc Orn Trep 
Germano Neto e 
Santana (2000) 

Sapindus saponaria L. saboneteira Nat Pc Art; Med* e Orn Abor 

Barbosa et al. 
(2018); Blandariz 

et al. (2019); 
Garcia et al. 

(2012) 

Urvillea ulmacea Kunth Chumbinho Nat - - Trep - 

Solanaceae       

Cestrum bracteatum Link & Otto Coerana Nat - Med Herb 
Mentz, 

Lutzemberger e 
Schenkel (1997) 

Cestrum pedicellatum Sendtn. - Nat - - Arbu - 

Turneraceae       

Turnera incana Cambess. - Nat - - Arbu - 

Urticaceae       

Cecropia pachystachya Trécul Imbaúba Nat Brot Med Arbo Pasa (2011) 

Pouzolzia laevis (Wedd.) Wedd. - Nat - - Arbu - 

Verbenaceae       

Citharexylum spinosum L. - Exót Fo Med* Arbo Allam (2017) 
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Tabela 1. Espécies fanerogâmicas encontradas em um fragmento da Reserva Legal do IFTO - Campus Araguatins-TO (continuação) 

Família/Espécie 
Nome 

Vernacular 
Origem Parte Usada Forma de Uso Hábito Referências 

Lantana camara L. Cambará Natu Pc Med e Orn Arbu 

Gonçalves e 
Pasa (2015); 

Lorenzi e Matos 
(2008) 

Lantana fucata Lindl. Cambará-roxo Nat Pc Med e Orn Arbu 
Ospina et al. 

(2019); Lorenzi 
(2008) 

Lippia aristata Schauer 
Alecrim-de-

Ubajara 
Nat Fo Contr Arbu 

Rouquayrol 
(2012) 

Stachytarpheta angustifolia (Mill.) Vahl Gervão Nat Fo Med Herb 
Agra et al. 

(2008) 

Violaceae       

Rinorea amapensis Hekking - Nat - - Arbo - 

Vitaceae       

Cissus gongylodes (Baker) Planch. Cipó-babão Nat Pc Ali e Med Trep 
Peixoto et al. 

(2019); Salem et 
al. (2020) 

Clematicissus simsiana (Schult. & Schult. f.) Lombard 
Uva-roxa-do-

mato 
Nat Rz Ali* Trep 

Ascheri et al. 
(2014) 

Cissus subrhomboidea (Baker) Planch. Uvinha-do-mato Nat Pc Ali e Orn Trep Kuhlmann (2018) 

Vochysiaceae       

Callisthene fasciculata Mart. Carvão-branco Nat Fo e Mad Const e Med Arbo 

Germano Neto, 
Guarim e 

Nascimento 
(2010); 

Gonçalves e 
Pasa (2015) 
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As famílias que se destacaram no presente estudo, também apresentaram 

grande destaque em estudos etnobotânicos em áreas amazônicas e da Caatinga 

(ALBUQUERQUE e OLIVEIRA, 2007; RIBEIRO et al., 2017).  

A família Fabaceae em especial consegue se desenvolver rapidamente em 

ambientes de altas temperaturas e umidades (SOUZA, 2012) e solos pobres em 

nutrientes. Além disso, os indivíduos desta família tendem a se associarem, 

simbioticamente, às bactérias fixadoras de nitrogênio no solo, o que os tornam ótimos 

recuperadores de solos degradados sendo assim responsáveis pela sobrevivência de 

outras espécies aos seus redores (NOGUEIRA et al., 2012). 

A família Rubiaceae, segunda mais representativa no presente estudo, possui 

destaque em estudos para o Cerrado (FERREIRA et al., 2017; AGUIAR et al., 2018), 

e amazônico (ZAPPI; CALIÓ; PIRANI, 2014). Isto se deve à grande diversidade de 

gêneros e espécies existentes dentro dessa família, que se distribui muito bem em 

ambientes tropicais (Barbosa et al., 2015). 

Já a representatividade da família Malvaceae, que ocupa o terceiro lugar no 

levantamento florístico, pode ser explicada por, também, ser uma família rica em 

diversidade de espécies ocorrentes na América do Sul, principalmente em ambientes 

tropicais, clima característico dos dois domínios fitogeográficos tratados neste 

trabalho, bem como a transição entre eles (BOVINI; CARVALHO-OKANO e VIEIRA, 

2001; ESTEVES, 2006). 

Quanto aos estratos vegetativos, o que mais se destacou foi o estrato 

herbáceo, com 48 espécies, seguido pelo estrato arbóreo e arbustivo, 35 espécies 

cada (Gráfico 2).  

Gráfico 2 – Relação de plantas por estratos vegetativos 
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 A grande ocorrência do estrato herbáceo pode ser explicada pela proximidade 

da área estudada com uma matriz que apresenta intervenções antrópicas, utilizadas 

para cultivos e/ou pecuária. Áreas antropizadas tendem a apresentar uma maior 

quantidade de plantas ruderais, cuja maioria são herbáceas (NETTO et al., 2016). 

Outra justificativa está relacionada ao fato da área da Reserva Legal possuir inúmeras 

clareiras distribuídas na área do fragmento estudado. As clareiras promovem uma 

maior incidência de luz solar próximo ao solo, beneficiando assim o desenvolvimento 

primário do estrato herbáceo (ASSUNÇÃO; GUGLIERI-CAPORAL e SARTORI, 

2011). 

Quanto aos dados etnobotânicos, 70% (102 espécies) das espécies 

registradas, apresentaram formas de uso de acordo com a literatura, dando destaque 

a categoria medicinal e ornamental (Gráfico 3). 

Gráfico 3 - Relação de espécies por categoria de uso 

 
 

O grande número de plantas medicinais (78 espécies) é explicado pelo fato do 

homem, desde a antiguidade, fazer o uso desses recursos para o tratamento e 

profilaxia de enfermidades e pelo fato desse conhecimento das comunidades 

tradicionais serem passados de geração em geração (MELO et al., 2007; COSTA et 

al., 2018). Isto se deve a riqueza de fitoquímicos que as plantas possuem, com grande 

potencial para combaterem enfermidades (MENEZES FILHO e CASTRO, 2020). 

Esses fitoquímicos são princípios ativos que são distribuídos de forma singular sobre 

cada espécie ou espécies de plantas relacionadas (GODINHO et al., 2015). Com isso 
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é evidente que, nas pesquisas etnobotânicas em geral, a categoria de plantas 

medicinais é sempre o destaque em relação às outras categorias (PRADO et al., 2019; 

LANZA et al., 2020; FELIX et al, 2019). Além disso, o destaque das plantas medicinais 

se deve, também, ao grande número de plantas herbáceas, em que nas literaturas 

são as plantas mais indicadas para uso medicinal por serem plantas de pequeno porte 

(SANTOS; ARAÚJO; ALBUQUERQUE, 2019). 

A categoria de uso medicinal, acolheu plantas, que apesar de não terem 

registros de uso em medicinas tradicionais, apresentaram estudos que demostraram 

um grande potencial químico, em seus metabólicos secundários, para produção de 

futuros fármacos como as espécies Bromelia sp.; Capim-búfalo (Cenchrus ciliaris L.); 

Citharexylum spinosum L.; Combretum rupicola Ridl.; Encyclia linearifolioides 

(Kraenzl.) Hoehne; Esenbeckia hieronymi Engl.; Pera-do-cerrado (Eugenia 

klotzschiana O. Berg); Batatão (Ipomoea mauritiana Jacq); e Saboneteira (Sapindus 

saponaria L.). 

A categoria de uso ornamental (32 espécies) ganha destaque pela diversidade 

de cores e formatos de folhas, caules, flores e frutos das diferentes espécies, que 

formam um mosaico de beleza e por isso também ganham destaques em estudos 

etnobotânicos, por serem muito usadas para paisagismo e embelezamento local 

(SILVA, OLIVEIRA e ABREU, 2017; DAVID e PASA, 2016; LORENZI, 2015; 

LORENZI, BACHER E VIRMOND, 2018). 

Outra categoria de grande destaque foi a de uso alimentício (com 26 espécies 

registradas), por ser também uma prática antiga executada pela humanidade. O uso 

de chás, sucos ou consumo in natura das folhas, flores, frutos e sementes de 

abrangentes espécies é visível no cardápio de diferentes culturas do mundo para fins 

nutricionais (LACHAT et al., 2018; KINUPP e LORENZI, 2014; KUHLMANN, 2018). 

As espécies Macaubeira (Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart.); Inajá 

(Attalea maripa (Aubl.) Mart.); Chamaecostus sp.; E. linearifolioides; e Habenaria 

magdalenensis Hoehne, não mostraram registros de uso ornamental, porém, foram 

inseridas nesta categoria por apresentarem um potencial que impressionam os olhos 

com a beleza das cores de suas flores, brácteas e folhas, sendo as duas primeiras 

espécies com potencial ornamental descrito por Lorenzi (2010). 

A espécie Uva-roxa-do-mato (Clematicissus simsiana (Schult. & Schult. f.) 

Lombard) também não teve registro bibliográfico quanto ao seu uso etnobotânico. 

Contudo, um estudo de caracterização nutritiva desta espécie, feito por Ascheri et al. 

(2014), demostrou a grande potencialidade desta na produção de amido, onde a parte 
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usada para obtenção desse produto é a raiz da planta, e por esse motivo foi inserida 

na categoria de uso alimentício no presente estudo. 

No uso construção/madeireiro foram notadas plantas com madeiras utilizadas 

nas construções de casas e jangadas.  

As plantas cujas madeiras e sementes foram utilizadas para produção de 

utensílios ornamentais, como brincos, braceletes e até mesmo esculturas, foram 

categorizadas em uso artesanal e de arborização (para fins de futuro uso artesanal de 

suas matérias-primas).  

Para a categoria de uso industrial (na produção de derivados alimentares e 

fármacos) destaca-se as espécies Abacaxizinho-do-cerrado (Ananas ananassoides 

(Baker) L.B.Sm.); Bernardia sidoides (Klotzsch) Müll.Arg.; Microstachys corniculata 

(Vahl) Griseb.; Breu-branco-verdadeiro (Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand); e 

Cacauí (Theobroma speciosum Willd. ex Spreng). Sendo M. corniculata, possuindo 

matérias-primas utilizadas na fabricação de tintas, vernizes e lubrificantes 

(COUTINHO et al., 2016). Estes produtos podem ser produzidos da extração de óleo 

a partir das sementes de B. sidoides (SILVA, 1998). Da espécie A. ananassoides 

(Abacaxizinho-do-cerrado), é utilizada a bromelina, enzima extraída dos frutos que 

ajuda na quebra de fibras e digestão de proteínas (VIEIRA, 2010). T. speciosum 

(Cacauí), é bastante conhecida pelas matérias-primas que são muito utilizadas para 

produção de chocolate e fármacos (LORENZI; MATOS, 2008). E P. heptaphyllum 

(Breu-branco-verdadeiro), com sua resina bastante útil nas indústrias farmacêuticas, 

de perfumaria e de defumadores místicos.  

Sobre as plantas ritualísticas, as que são usadas em muitas comunidades 

tradicionais, em rituais ou cerimônias religiosas, temos: Abil-da-varzea (Banisteriopsis 

muricata (Cav.) Cuatrec.), utilizada para o preparo de bebida alucinógena em rituais 

(GARRIDO e SABINO, 2009); Guaçatonga (Casearia sylvestris Sw.); Bamburral 

(Mesosphaerum suaveolens (L.) Kuntze); e Breu-branco-verdadeiro (P. 

heptaphyllum), sendo essas três últimas sem registro da forma de uso ou finalidade 

específica seja ela mágica ou ritualística. 

Por serem muito utilizadas na produção de carvão, na categoria combustível 

temos a Rama-branca (Combretum duarteanum Cambess.), Catingueira (Cenostigma 

pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P. Lewis) e Mufumbo (Combretum fruticosum (Loefl.) 

Stuntz), (SOUSA, ARAÚJO e LEMOS, 2015; LUCENA et al., 2012) que tiveram 

registro de uso na forma de combustível. Ambas as espécies são lenhosas, 
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corroborando com o que diz Fonseca et al. (2020), que as plantas arbóreas são mais 

utilizadas para este fim. 

Plantas utilizadas para controle biológico (moluscos) e controle de pragas, 

como Alecrim-de-Ubajara (Lippia aristata Schauer) e Baga-de-morcego (Trichilia 

pallida Sw.), respectivamente, foram categorizadas em engenharia agrônoma/controle 

biológico. O Amargoso (Lepidaploa aurea (Mart. ex DC.) H.Rob.), também inserido 

nesta categoria, de acordo com Fouad et al. (2012), tem registro científico para 

utilização na agricultura em prol de repelir Sitophilus zeamais, insetos-pragas que 

atacam a cultura do arroz, aveia, cacau, centeio, cevada, milho, sorgo, trigo, frutas 

secas, nozes e forragens. 

Na categoria “restauração ecológica”, tem a espécie Batinga (Myrcia splendens 

(Sw.) DC.), muito utilizada em áreas desmatadas do cerrado e a única que mostrou 

registro para este fim.  

De acordo com o levantamento bibliográfico as partes mais citadas para uso 

foram: folhas (37), raízes (14), madeiras (13), frutos (11) e cascas (5), além de ter, em 

sua maioria, registros de utilizações de plantas inteiras (42 plantas completas) (Gráfico 

4). 

Gráfico 4 – Partes mais usadas em relação as espécies amostradas 

 
 

A utilização da planta por completo se tem como exemplos as plantas 

destinadas ao uso ornamental ou plantas com todas as partes usadas para fins 

diferentes. 

O uso das folhas corrobora com estudos feitos por Freitas et al. (2012), os quais 

afirmam que as folhas são os recursos mais acessíveis durante todo o ano, e por esse 

motivo são mais usadas. Porém, estudos feitos em regiões com presença de 
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vegetação decidual, os destaques de utilização pela acessibilidade durante todo o ano 

são casca, madeira e raízes, pois são recursos que não deixam de ser disponibilizados 

pelas plantas, ao contrário das folhas em plantas caducifólias (ALBUQUERQUE e 

ANDRADE, 2002; SILVA e FREIRE, 2010). Já os frutos estão na dieta e no cardápio 

da humanidade, independentemente de suas culturas, por esse motivo são sempre 

evidenciados em estudos etnobotânicos (LACHAT et al., 2018; KINUPP e LORENZI, 

2014; KUHLMANN, 2018). 

No presente estudo foi elaborada uma prancha fotográfica com as espécies das 

famílias que se destacaram em número de espécies na pesquisa florística e 

etnobotânica (Figura 2). 

Figura 2 – Principais espécies ocorrentes na área de estudo 

 
(A) Tilesia baccata (L. f.) Pruski - Asteraceae; (B) Cnidoscolus urens (L.) Arthur - Euphorbiaceae; (C) 
Arachis repens Handro - Fabaceae; (D) Apeiba tibourbou Aulb. - Malvaceae; (E) Cordiera concolor 
(Cham.) Kuntze - Rubiaceae; (F) Pariana campestris Aubl. - Poaceae; (G) Matayba guianensis Aubl. 
Sapindaceae; (H) Lantana camara L. - Verbenaceae; (I) Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. - 
Bignoniaceae. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foi possível observar que das espécies levantadas no presente estudo, a 

maioria apresentou valores etnobotânicos conhecidos pelas comunidades tradicionais 

e científicas, restando a minoria, 39 espécies (27,66%), que não apresentaram 

registros de uso. 

Contudo vale ressaltar que o conhecimento etnobotânico está sob constante 

fase de exploração e ainda há muito o que conhecer sobre o saber tradicional 

(etnobotânico) e etnofarmacológicos dos metabólicos secundários, das espécies 

ainda não estudadas pela comunidade científica.  

Com isto, mais pesquisas de cunho florístico e etnobotânico devem ser 

realizadas, para conhecermos melhor a flora e os saberes tradicionais na região do 

extremo norte do Tocantins. Pois, tais pesquisas fornecerão subsídios para políticas 

de conservação, não só para a Reserva Legal do IFTO Campus Araguatins, mas 

também para outras áreas com características fitogeográficas semelhantes. 
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